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			I. Introdução

			1. Com antiga e nova sabedoria (cf. Mt 13,52), somos chamados a considerar os desafios e as oportunidades atuais apresentados pelo conhecimento científico e tecnológico, em particular pelo recente desenvolvimento da inteligência artificial (IA). A tradição cristã entende o dom da inteligência como um aspecto essencial da criação dos seres humanos “à imagem de Deus” (Gn 1,27). Partindo de uma visão integral da pessoa e valorizando o chamado a “cultivar” e “guardar” a terra (cf. Gn 2,15), a Igreja sublinha que esse dom deve ser expresso por meio de um uso responsável da racionalidade e da capacidade técnica a serviço do mundo criado.

			2. A Igreja encoraja os avanços na ciência, na tecnologia, nas artes e em todas as demais atividades humanas, considerando-os parte da “colaboração do homem e da mulher com Deus no aperfeiçoamento da criação visível” (CIgC, n. 378).1 Como afirma o Livro do Sirácida (Eclesiástico), Deus “deu aos homens a ciência, para que pudessem honrá-lo por suas maravilhas” (Sr 38,6). As habilidades e a criatividade do ser humano provêm de Deus e, quando utilizadas corretamente, dão glória a Ele, refletindo sua sabedoria e bondade. Portanto, ao nos perguntarmos o que significa ser “humanos”, não podemos deixar de considerar as nossas capacidades científicas e tecnológicas.

			3. É dentro dessa perspectiva que esta Nota aborda as questões antropológicas e éticas levantadas pela IA, questões que são particularmente relevantes, já que um dos objetivos dessa tecnologia é imitar a inteligência humana que a projetou. Por exemplo, diferentemente de muitas outras criações humanas, a IA pode ser treinada com os produtos da engenhosidade humana e, assim, gerar novos “artefatos” com um nível de velocidade e habilidade que, frequentemente, iguala ou supera as capacidades humanas, como a geração de textos ou imagens que são indistinguíveis das composições humanas. Isso levanta preocupações quanto ao possível impacto da IA na crescente crise acerca da verdade no debate público. Além disso, sendo uma tecnologia projetada para aprender e tomar decisões de forma autônoma, adaptando-se a novas situações e fornecendo soluções não previstas por seus programadores, surgem questões substanciais de responsabilidade ética e de segurança, com repercussões amplas para toda a sociedade. Essa situação nova leva a humanidade a questionar sua própria identidade e seu papel no mundo.

			4. Considerando tudo isso, há amplo consenso de que a IA marca uma nova e significativa fase na relação da humanidade com a tecnologia, situando-se no centro do que o Papa Francisco descreveu como uma “mudança de época”.2 Sua influência é experimentada em âmbito global, em uma ampla gama de setores, incluindo as relações interpessoais, a educação, o trabalho, a arte, a saúde, o direito, a guerra e as relações internacionais. À medida que a IA continua progredindo rapidamente rumo a realizações ainda maiores, é decisivo considerar suas implicações antropológicas e éticas. Isso inclui não apenas mitigar riscos e prevenir danos, mas também garantir que suas aplicações estejam direcionadas à promoção do progresso humano e do bem comum.

			5. Para contribuir positivamente no discernimento acerca da IA e em resposta ao convite do Papa Francisco por uma renovada “sabedoria do coração”,3 a Igreja oferece sua experiência por meio das reflexões desta Nota, concentrando-se nos âmbitos antropológico e ético. Comprometida com um papel ativo no debate geral sobre tais temas, exorta os encarregados de transmitir a fé (pais, educadores, pastores e bispos) a se dedicarem com cuidado e atenção a essa questão urgente. Embora seja especialmente direcionado a esses grupos, este documento também foi elaborado para ser acessível a um público mais amplo, ou seja, a todos aqueles que compartilham da necessidade de um desenvolvimento científico e tecnológico que esteja a serviço da pessoa e do bem comum (CIgC, n. 2293; GS, n. 35).

			6. Com esse objetivo, busca-se primeiramente distinguir o conceito de “inteligência” no que se refere à IA e ao ser humano. Em um primeiro momento, considera-se a perspectiva cristã sobre a inteligência humana, oferecendo um quadro geral de reflexão fundamentado na tradição filosófica e teológica da Igreja. Em seguida, são propostas algumas diretrizes para assegurar que o desenvolvimento e o uso da IA respeitem a dignidade humana e promovam o desenvolvimento integral da pessoa e da sociedade.

			II. O que é a inteligência artificial?

			7. O conceito de inteligência na IA evoluiu ao longo do tempo, incorporando uma multiplicidade de ideias provenientes de diversas disciplinas. Embora suas raízes remontem a séculos atrás, um momento significativo desse desenvolvimento ocorreu em 1956, quando o americano John McCarthy, cientista da computação, organizou uma conferência de verão na Universidade de Dartmouth para abordar a questão da “Inteligência Artificial”, definida como “tornar uma máquina capaz de exibir comportamentos que seriam chamados de inteligentes se fossem realizados por um ser humano”.4 A conferência lançou um programa de pesquisa com o objetivo de usar máquinas para executar tarefas tipicamente associadas ao intelecto humano e ao comportamento inteligente.

			8. Desde então, a pesquisa nesse campo avançou rapidamente, levando ao desenvolvimento de sistemas complexos capazes de realizar tarefas muito sofisticadas.5 Esses sistemas, conhecidos como “IA estreita” (narrow AI), geralmente são projetados para desempenhar funções limitadas e específicas, como traduzir de uma língua para outra, prever a evolução de tempestades, classificar imagens, responder perguntas ou gerar imagens sob demanda. Embora o campo de estudo da IA ainda apresente uma variedade de definições de “inteligência”, a maioria dos sistemas contemporâneos, especialmente os que utilizam aprendizado de máquina, baseia-se em inferências estatísticas em vez de deduções lógicas. Ao analisar grandes conjuntos de dados para identificar padrões, a IA pode “prever”6 efeitos e propor novos caminhos de investigação, imitando alguns processos cognitivos característicos da capacidade humana de resolver problemas. Esses avanços foram possíveis graças ao progresso da tecnologia computacional (como redes neurais, aprendizado de máquina não supervisionado e algoritmos evolutivos) e às inovações em equipamentos (como processadores especializados). Essas tecnologias permitem que os sistemas de IA respondam a diferentes estímulos provenientes dos seres humanos, adaptem-se a novas situações e até ofereçam soluções inéditas não previstas pelos programadores originais.7

			9. Devido a esses avanços rápidos, muitos trabalhos antes realizados exclusivamente por pessoas agora são delegados à IA. Esses sistemas podem complementar ou até substituir capacidades humanas em diversos setores, especialmente em tarefas especializadas, como análise de dados, reconhecimento de imagens e diagnósticos médicos. Embora cada aplicação de IA “estreita” seja calibrada para uma tarefa específica, muitos pesquisadores esperam alcançar a chamada “inteligência artificial geral” (Artificial General Intelligence – AGI), ou seja, um único sistema capaz de operar em qualquer domínio cognitivo, realizando qualquer tarefa que a mente humana é capaz de realizar. Alguns defendem que tal IA poderia, no futuro, atingir um estágio de “superinteligência”, superando a capacidade intelectual humana, ou contribuir para a “superlongevidade” por meio de avanços biotecnológicos. Outros temem que essas possibilidades, ainda que hipotéticas, possam um dia ofuscar o próprio ser humano, enquanto há aqueles que acolhem positivamente essa possível transformação.8

			10. Por trás desses pontos de vista, e de muitos outros, está o pressuposto implícito de que a palavra “inteligência” pode ser usada da mesma forma tanto em referência à inteligência humana quanto à IA. No entanto, isso não parece refletir a verdadeira extensão do conceito. No caso do ser humano, a inteligência é uma faculdade que abrange a pessoa em sua integralidade, enquanto, no contexto da IA, é entendida em um sentido funcional, muitas vezes pressupondo que as atividades características da mente humana possam ser divididas em etapas digitalizadas, de modo que também as máquinas possam replicá-las.9

			11. Essa perspectiva funcional é exemplificada pelo Teste de Turing, segundo o qual uma máquina é considerada “inteligente” se uma pessoa não for capaz de distinguir seu comportamento do comportamento humano.10 Nesse contexto, a palavra “comportamento” refere-se a tarefas intelectuais específicas e não abrange a experiência humana em toda a sua amplitude, que inclui capacidades como abstração, emoções, criatividade, senso estético, moral e religioso, além de toda a variedade de manifestações da mente humana. Assim, no caso da IA, a “inteligência” de um sistema é avaliada metodologicamente, mas de modo reducionista, com base em sua capacidade de produzir respostas apropriadas — isto é, respostas associadas ao intelecto humano — independentemente de como tais respostas são geradas.

			12. As características avançadas conferem à IA habilidades sofisticadas para executar tarefas, mas não a capacidade de pensar.11 Essa distinção é de importância decisiva, pois a maneira como definimos “inteligência” delimita inevitavelmente a compreensão da relação entre o pensamento humano e essa tecnologia.12 Para compreender isso, é necessário lembrar que a riqueza da tradição filosófica e da teologia cristã oferece uma visão mais profunda e abrangente da inteligência, que, por sua vez, é central no ensinamento da Igreja sobre a natureza, a dignidade e a vocação da pessoa humana.13

			III. A inteligência na tradição filosófica e teológica

			Racionalidade

			13. Desde os primórdios da reflexão da humanidade sobre si mesma, a mente desempenha um papel central na compreensão do que significa ser “humano”. Aristóteles observou que “todos os seres humanos, por natureza, tendem ao saber”.14 Esse saber humano, com sua capacidade de abstração que apreende a natureza e o sentido das coisas, distingue os humanos do mundo animal.15 A natureza exata da inteligência foi objeto de estudo de filósofos, teólogos e psicólogos, que também examinaram como o ser humano compreende o mundo e faz parte dele, ocupando, todavia, uma posição peculiar. Por meio dessa investigação, a Tradição cristã compreendeu a pessoa como um ser composto de corpo e alma, profundamente vinculado a este mundo, mas também projetado além dele (GS, n. 15).

			14. Na tradição clássica, o conceito de inteligência é frequentemente descrito nos termos complementares de “razão” (ratio) e “intelecto” (intellectus). Não se trata de faculdades separadas, mas, como explica São Tomás de Aquino, de dois modos de operar de uma mesma inteligência: “o termo intelecto deriva da penetração íntima da verdade, enquanto razão deriva da pesquisa e do processo discursivo”.16 Essa descrição sintética permite destacar as duas prerrogativas fundamentais e complementares da inteligência humana: o intellectus refere-se à intuição da verdade, isto
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